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INTRODUÇÃO  

O envelhecimento humano mostra-se como tendência global em países desenvolvidos e 

emergentes e advêm de melhorias dos padrões sanitários, redução da fecundidade e 

mortalidade infantil, avanços tecnológicos e melhoria de acesso a serviços de saúde. 

Aliados aos condicionantes citados deve-se considerar a transição demográfica e 

epidemiológica. Mediante a implantação do SUS, que segundo suas premissas têm como 

fundamentos a universalidade de acesso, equidade e participação popular, o desafio em 

buscar propostas alternativas que configurem em melhoria nos padrões de qualidade de 

vida da população, tem sido viável através do envolvimento de Instituições de Ensino 

Superior em parceria com o poder público, com o envolvimento de acadêmicos e docentes 

estabelecendo integração entre teoria e prática, fundamentais para a construção de um 

saber crítico.  

 

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho foi realizado tendo como referência o Centro de Internação Domiciliar 

- CID do município de Ariquemes. Foram utilizados dados secundários do IBGE e os 

constantes em formulários utilizados pelo CID para cadastramento de seus usuários. As 

atividades tiveram início no segundo semestre de 2008, com término em fevereiro de 2009. 

O trabalho foi realizado em duas etapas. A primeira através de conferência de dados 
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cadastrais, teve como objetivo selecionar os idosos dos demais usuários. Na segunda, 

mediante relação nominal e residencial, procedeu-se a conferência dos dados de usuários 

com idade igual ou superior a 60 anos, através de visita em domicílio, com o objetivo de 

checar e atualizar os dados fornecidos.  

 

 

RESULTADOS 

No cadastro inicial do CID, havia um total de 617 indivíduos dos quais 367 com idade 

igual ou superior a 60 anos de idade. Os resultados obtidos mostraram que entre os 102 

idosos que constavam do grupo dos não encontrados, 27 apresentaram endereços 

incompletos tornando inviável sua localização e, os outros 75 não foram encontrados no 

domicílio, sendo neste último caso realizado duas tentativas consecutivas de localização 

em datas distintas. Os 38 restantes receberam alta do serviço de atendimento ofertado pelo 

CID, sendo referenciados para acompanhamento através da equipe da Estratégia Saúde da 

Família – ESF. Dentre os 117 que permaneceram no cadastro ativo do CID, 54 compõem o 

gênero feminino e 63 masculino. Em relação a faixa etária, 27 com idade entre 60 e 69 

anos; 43 entre 70 e 79anos; 32 entre 80 e 89 anos e apenas 09 com idade igual ou superior 

a 90 anos e ainda, 06 idosos não classificáveis. O termo não classificável se aplica a idosos 

que não comprovaram sua idade por falta de documento de identificação.  

 

 

CONCLUSÃO  

Considerando o crescimento substancial da população idosa atual, realidade também em 

nosso município, o serviço oferecido pelo CID, faz parte de uma alternativa de 

atendimento mais humanizada a população de Ariquemes com vistas à universalidade e 

equidade. A atualização desse cadastro certamente contribuirá como um indicador para 

melhorias no planejamento dos serviços prestados e referencial para o estabelecimento de 

prioridades, frente às políticas públicas. Essa experiência despertou nos acadêmicos o 

interesse pela pesquisa de campo, sendo notória a importância que o contato com a 

realidade proporciona para uma formação sólida com conseqüente melhoria dos serviços 

prestados a população, sobretudo as parcelas menos favorecidas.  
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